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Antonio de Brito Silva2 
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RESUMO: Realizou-se o estudo da biologia de Ochlerus sp. 
(Heteroptera: Pentatomidae], suspeito de ser o vetor da do- 
ença "Rartrot" em coqueiro, sob condições de laboratbrio e 
seu comportamento em habitat natural. Biologia: O tempo 
médio de ovo a adulto foi de 155 dias; o número de ovos por 
postura foi 1 2; passa por cinco estádios ninfais de desenvol- 
vimento; a longevidade média dos machos foi de 80,3 dias e 
das fêmeas foi de 95,9 dias. Habitat: Possui hábito noturno, 
com atividade a partir das 19:00 horas até as 5:00 horas; 
com aumento da intensidade luminosa procura o solo para se 
esconder; faz postura sobre a iiteira, em pedaços de ramos e 
folhas em decomposiç%o, caídos ao solo; vive em diversas 
espécies de vegetais do sub-bosque na mata prbximo a plan- 
tação de coqueiros. 
Termos para indexação: Ochlerus, Pentatomidae, biologia, 
habitat. 
'Trabalho realizado em parceria entre a Embrapa Amazônia Oriental e a SOCÕCO 
S.A. Agroindcstrias da Arnaz6nia. 
'Eng.-~gr. ,  Doutor, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 6601 7-970, Belém, PA. 
3Eng.-Agr., B,Sc., Gerente de Pesquisa e Desenvolvimento da sococo S.A. 
Agroindostrias da Amazõnia. 
4Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa AmazGnia Oriental. 
BIOLOGY OF Ocb/e/us sp. 
(HETEROPTERA: PENTATOMIDAE), 
SUSPECTED TO BE THE VECTOR OF THE 
DISEASE "HARTROT" IN COCONUT 
ABSTRACT: Qcblerus sp. (Heteroptera: Pentatomidae], is 
suspected to be the vector of Hartrot, a disease that afect 
the cocunut palm in Latin America. lt was studied the biology 
of Ochferus sp. in laboratory conditions and its behavior in 
natural habitat. Biology: The mean time from egg to adult 
was 155 days; the number of eggs by laying was 12; It has 
5 nynphal stadium ol development; lhe mean longevity of 
male was 80,3 days and 95,9 days for the female. Habitat: 
This insect has habits with activity from 19:00 until 5:00 
o'clock; with the day light it goes ta the soil under the  litter 
layef; the ovipositiori occurs over the litter, in branchs and 
leaves in decomposition fallen to the soil; it lives in different 
vegetal species in fallow st-iaded forest near lhe coconut 
plantatiori. 
I ndex terms: Ochferus, Pentatomidae, biology, habitat. 
As culturas do coqueiro e do dendezeiro são de 
grande importância social e econômica para o Estado do 
Pará, uma vez que empregam um grande número de  pessoas 
tanto na área agrícola quanto no setor industrial, pois há cer- 
ca de  40 mil hectares plantados com dendezeiros e 21 míl 
hectares plantados com coqueiros nesse Estado. 
Entretanto, essas culturas são afetadas por 
doencas e com nomes diferentes, "hartrot" no coqueiro e 
"marchitez" no dendezeiro, que possuem o mesmo agente 
causal que é o protozoário fiagelado pertencente ao g8nero 
Phyromonas. Esse pratozoario é inoculado d e  planta a planta 
por insetos da família Pentatomidae, tais como Lincus 
croupius, L. lethifer e L .  fobuliger (Louise et. al ,  1986; 
Resende et. al. 1986; Perthuis et. al. 1985; Desmier de 
Chenon, 1984; Dollet et. al. 1993). Segundo Dollet et ai. 
(19931, o Ochlerus sp. constitui o segundo gênero vetor de 
Phytõrnonas intrafloêrnicos . Ensaios realizados no Brasil em 
uma plantaçZo de coqueiros no Estado do Pará, em grandes 
gaiolas, permitiram obter a reproducão do "hartrot" corri uma 
baixa percentagem de eficicia (dois casos sobre oito coquei- 
ros colocados na mesma gaiola). 
O Ochlerus sp. é um inseto que pode ser encon- 
trado no solo sob a liteira e até as 9-10 horas da manhã na 
face inferior das folhas baixas dos coqueiros. Dollet et. al. 
(1993) detectaram ainda outras espécies de percevejos 
Pentatomidae (Proxys victor, Alcaeorrhynchus grandisf 
Macropigium reticulare, Berecynshus deiirator, Antíteuchus cf 
piceus e Aljtocoris parvus) em coqueirais e dendezais afeta- 
dos pela referida doen~a ,  no solo e na vegetacão rasteira 
próximo a essas palmeiras, principalmente o "camapuzeiro If 
(Physalis angulatal. 
Alem do Ochferus sp., foram detectados, também, 
no coqueiral, no Estado do Pará, os percevejos Macropigjum 
reticulare, Lincus securjger e Moncus sp., todos pertencentes 
à família Pentatomidae. 
Na elaboração de um programa eficaz e ecandrni- 
co de  controle de um inseto, h6 necessidade de  conhecer a 
sua biologia, bem como seu comportamento no habitat natu- 
ral, razão pela qual se realizou o presente trabalho. 
MATERIAL E METODOS 
O Ochlerus sp. e encontrado naturalmente em 
ambientes de matas primárias e secundárias, em plantacão 
de coqueiros e n a  vegetacão associada a plantalão. 
Como esse inseto possui habito noturno, cuja ati- 
vidade é verificada entre 19:QO horas e 5:00 horas da ma- 
nhã, na coleta de adultos d e  Och/erus s p .  foram utilizadas 
armadilhas de folha compostas por peda~os de folhas de co- 
queiro com 80 cm de comprimento sobrepostas. Estas eram 
distribuídas na mata circundante à plantacão de coqueiros. 
Diariamente, entre 5:00 e 7:00 horas da manhã as folhas 
eram cuidadosamente examinadas e os insetos presentes 
eram coletados, acondicionados em gaiolas teladas com 
50 crn x 50 cm x 50 cm e enviados ao Laboratório de Ento- 
rnologia da Embrapa Amazdnia Oriental, em Belém, Pará, 
onde foram desenvolvidos os estudos sobre biologia do 
Oclilerus sp., sob temperatura m6dia de 25" C e umidade re- 
lativa de 80 46. Nas gaiolas entornológicas teladas com 
50 cm x 50 cm x 50 cm, eram colocadas bandejas de plásti- 
co com 30 cm x 20 cm x 5 cm, contendo folhas e pedacos 
de ramos em decomposicão cotetados na liteira, para servir 
d e  abrigo aos adultos. Esse material era pulverizado com 
dgua em dias alternados para manter a umidade. 
Os percevejos ovipositavam no material em de- 
composição e nas paredes das gaiolas, como observado em 
campo. Cada postura era composta por massa de ovos dis- 
postas em duas tinhas juntas e paralelas. Diariamente, cada 
postura era retirada das gaiolas e transferida para uma placa- 
-de-Petri com 9 crn de diâmetro contendo papel de filtro, que 
era umedecido com água diariamente. 
Apús a eclosão das ninfas, elas permaneciam nas 
placas-de-Petri até o final do primeiro instar. Nessa ocasião, 
as ninfas eram transferidas individualmente para frascos de 
plástico com capacidade para 2.000 ml, contendo vagens de 
feijão-de-corda (Vigna unguicdata L.  Walpe) que serviam 
como alimento, que também foi utilizado por Dollet et.  al. 
(1993), e um chumaço de algodão embebido em água desti- 
lada. A s  vagens de feijão-de-corda eram tratadas com o fun- 
gicida Benlate a 0.1 %, durante dez minutos, seguido de la- 
vagem com água destilada, para evitar contaminação por 
fungos. Todos os outros estadias ninfais foram desenvolvidos 
nos referidos frascos de plastico usando-se a mesma meto- 
dologia de conducão. 
As rnudancas dos est6dios ninfais eram observa- 
das pela presenca dá exúvia (troca do exoesqueleto). Diaria- 
mente eram anotadas as datas  em que ocorriam as trocas 
dos instares. 
O período de duração de cada instar e a longevi- 
dade dos adultas foram calculadas posteriormente, de acordo 
com as datas de ocorrência de mudança de cada fase. A per- 
centagem de emergência de adultos foi calculada com base 
no número total d e  ovos de todas as posturas e o número to- 
tal de adultos gerados. A relacão entre o número de fêmeas e 
o nUmero total de adultos indicou a razão sexual da esp6cie. 
Os dados d a s  diversas fases de desenvolvimento 
desse inseto foram analisados estatisticamente através do 
cálculo das médias, desvio padrão e valores máximo e mhi- 
mo. 
A massa de ovos que compunha cada postura ini- 
cialmente possuía coloracão cinza-clara, e no final da incuba- 
cão tornava-se preta-brilhante. Cada postura era composta 
por 12 ovos, medindo 1 mrn de comprimento cada um. O pe- 
riodo de incubacão foi de seis dias, com desvio padrão de 
0,79 dias, com período máximo de sete dias e mínimo de 
cinco. Os ovos, de uma maneira geral, foram viáveis, apre- 
sentando uma taxa de eciosão de 99,77%, com desvio pa- 
drão de 1,3796. 
O peíiodo ninfal desse inseto é composto por cin- 
co fases. O primeiro estádio tem urna duracáo média de 5,2 
dias, apresentando duracão máxima de seis dias, mínima de 
quatro, desvio padrão de 0,7 dias, e percentagem de sobre- 
vivência de 88,1 %. O segundo estádio estende-se por dez 
dias em média, podendo chegar a 13 dias e, atguns, somente 
a oito dias, apresentando um desvio padrão de 1,2 dia e uma 
percentagem de sobreviv6ncia de 82,l %. O Terceiro estáldie 
apresenta urna duracão semelhante a anterior, com valor me- 
dia de 10,7 dias e valores maxirno de 14 dias e mínima de 
nove dias, desvio padrão de 1 , I  dia e percentagem d e  sobre- 
vivência de 75  %. O quarto estádio é ligeiramente mais longo 
que os anteriores, apresentando uma duracão média de 13 
dias, desvio padrão de 2,9 dias e percentagem de sobrevi- 
vência de 69 %. A amplitude de duração desse estádio vai de 
10 a 31 dias. O quinto e último estadia, é o mais longo de 
todos, com uma duração média de 21,5 dias, desvio padrão 
de 4,l dias, uma amplitude de 14 dias a 32 dias e percenta- 
gem de sobrevivência de 52,3 96. Todos os estádios ninfais 
apresentam coloracão cinza-escura, sendo os primeiros estd- 
dios mais claros e os últimos de coloração quase negra, não 
se observando características morfológicas especiais. 
Os adultos, machos e fêmeas apresentam cor ne- 
gra e vivem cerca de três meses. As fêmeas apresentam 
maior longevidade, com uma média de 95,9 dias, enquanto 
que os machos apresentam longevidade média de 80,3 dias. 
Em condiqóes de laboratório, apresentaram uma amplitude de 
vida muito grande, variando de 2 a 140 dias para os machos 
e de 1 a 161 dias para as fêmeas. 
O cicio de vida desta espécie, de 15S,2 dias em 
média, é bastante longo quando comparado com o de outros 
pentatomldeos como a Nezara viridula que, segundo Gallo et 
al. (19881, é de 46 dias, em media, Já uma espécie mais 
próxima ao Ochlerus sp., a Linchus tumidifrons, necessita de 
I70 dias para que se obtenha um adulto a partir da postura 
tDoliet et a!. 1 993). 
Dotlet et al. (1 9931, trabalhando com uma espécie 
de Ochlerus da região arnazonica encontrou um período de 
107 dias, desde a postura ate a emergencia do adulto, en- 
quanto a espécie d e  Ochlerus, ora em estudo, levou 67,1 di- 
as em média, conduzindo-se 2 criação de ambas as espécies 
alimentadas com feijão-de-corda ( Vigna unguicuiata L. 
Walpe). N a s  Tabelas 1 e 2 apresentam-se os valores médio, 
desvio padrão, máximo e minirno para as diversas fases do 
desenvolvimento do percevejo Ochierus sp. 
TABELA 1. Tempo da duração, em dias, das diversas fases 
do ciclo de vida do Ochlerus sp. sob condicóes 
de 25' C e 80 % de umidade relativa em tabora- 
tório. Belém, Par i ,  1998. 
I ncu baqão Estddios ninfais Estatística dos avos 20 Machos Fêmeas 3" 4" 5" 
Desvio padrão 
Máximo 
Mínimo 5 4 8 9 1 O 14 2 1 
TABELA 2. NLímero médio de ovos por postura e percenta- 
gem de eclosão de ovos de Ochlerus çp. ,  sob 
condicões de 25' C e 80 % d e  umidade relativa 
em laborat6rio. Belém, Para, 1998. 








Com as inforrnacões sobre r, ciclo de vida do per- 
cevejo Ochlerus sp. (Heteroptera: Pentatomidae), sob condi- 
çóes 25' C e 85 % de umidade relativa em laboratório e ten- 
do conhecimento d e  como alimentar e criar esse inseto, é 
possível se obter duas geracóes desse percevejo por ano, as 
quais poderão ser usadas em experimentos de controle po- 
pulaciona!. 
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